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Summary: The aim of this work is to employ observational data to evaluate a new 

autocorrelation function describing meandering phenomena. 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho é validar experimentalmente uma nova função de 

autocorrelação para o fenômeno de meandro do vento.  

 

INTRODUÇÃO 

O Meandro do vento é um fenômeno associado com a turbulência na camada limite 

planetária. Este fenômeno ocorre quando a velocidade do vento está abaixo de 1.5 m/s 

(Anfossi, 2005). Durante a condição de meandro, a direção horizontal do vento varia muito e 

os contaminantes são dispersos sobre muitos setores angulares. Consequentemente, o 

comportamento oscilatório do vento é o mecanismo que espalha os contaminantes nos 

diferentes ângulos e provoca uma redução na concentração máxima destes (Degrazia et al., 

2008).  Frenkiel (1953) propôs uma função de autocorrelação para descrever o meandro e 

percebeu que estas funções de autocorrelação para as componentes laterais do vento 

apresentam um comportamento oscilatório com a presença de grandes lóbulos negativos 

(Anfossi et al. 2005, Oettll et al. 2005).  

O objetivo do presente estudo é validar a função de autocorrelação sugerida por Degrazia1 

utilizando dados experimentais coletados na campanha LBA. Adicionalmente, a mesma 

expressão será comparada com a função de autocorrelação proposta por Frenkiel. 

 

                                                           
1 1 Comunicação pessoal Degrazia, G. A., Santa Maria, setembro/2013. 
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FUNÇÕES DE AUTOCORRELAÇÃO 

Frenkiel (1953) propôs a seguinte forma para a função de autocorrelação, 

𝑹𝟏(𝝉) = 𝒆−𝒑𝝉𝒄𝒐𝒔𝒒𝝉                                       (1) 

com  p =
1

(m2+1)TLu,v

 e  q =
m

(m2+1)TLu,v

 (Murgatroyd,  1969). onde p e q são parâmetros 

híbridos expressos em termos de TLu,v
 (escala de tempo para uma turbulência bem 

desenvolvida) e m uma quantidade adimensional que controla a frequência de oscilação do 

meandro do vento horizontal (Anfossi et al., 2005). Em seus estudos Degrazia propôs uma 

nova função de autocorrelação, dada pela equação: 

𝑅2(𝜏) =
cos (𝑞𝜏)

(1+𝑝𝜏)2
                                           (2) 

A Eq. (2) está em processo de estudo teórico e neste trabalho será comparada com um 

primeiro conjunto de dados experimentais.  

 

DADOS E RESULTADOS 

Os dados utilizados para o estudo foram coletados em Santarém na Amazônia brasileira 

através do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA) 

(Alencar, et. al., 2010).  As Figuras 1 e 2 mostram os resultados da comparação entre os 

dados experimentais do meandro do vento (linha em cinza) e as funções de autocorrelação de 

Frenkiel (Eq. (1) - linha tracejada) e Degrazia (Eq. (2) – linha contínua), respectivamente. Os 

gráficos (Figuras 1 e 2) referem-se aos dados de período noturno com velocidades 

horizontais do vento menores que 1,5 m/s. 

 

Figura 1 – Comparação entre as funções de autocorrelação para o dia 21 de abril de 2001, 23h. 

A linha cinza refere-se aos dados de Santarém (componente v do vento), a linha tracejada representa a 

função de autocorrelação de Frenkiel (Eq. (1)) e a linha contínua representa a função de autocorrelação 

de Degrazia (Eq. (2)). 
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Figura 2 – Comparação entre as funções de autocorrelação para o dia 21 de abril de 2001, 21h. 

A linha cinza refere-se aos dados de Santarém (componente u do vento), a linha tracejada representa a 

função de autocorrelação de Frenkiel (Eq. (1)) e a linha contínua representa a função de autocorrelação 

de Degrazia (Eq. (2)). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados sugerem que a nova função de autocorrelação (Eq. 2) representa, 

satisfatoriamente, os dados experimentais e reproduz a expressão proposta por Frenkiel. 
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